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O Processo de discussões temáticas da irmandade continua a crescer e evoluir, fa-
zendo com que busquemos uma melhor colaboração, tanto no nível local como 

enquanto organização internacional. No ciclo anterior, debatemos as seguintes temáti-
cas: Formação de Grupos de Escolha Fortes, Quem Falta Chegar às Nossas Reuniões e 
Por Quê?, e Nosso Sistema de Serviços. A troca de idéias gerou sugestões e material para 
o desenvolvimento de ferramentas para a irmandade, incluindo o Formulário de Traba-
lho do Grupo de Escolha, panfletos de serviço e módulos de liderança. As discussões 
também exerceram um impacto sobre os projetos aprovados pela Conferência Mundial 
de Serviço de 2008.

O tema da WSC 2008 para este ciclo da conferência é “Nossa Liberdade, Nossa Res-
ponsabilidade”. Nossos principais desafios, em todos os níveis do serviço, consistem 
em se colocar em prática aquilo em que acreditamos. Isto inclui dedicar um tempo à 
análise aprofundada e honesta dos nossos grupos de escolha para ver como podere-
mos aperfeiçoá-los, e ter a disposição de sair da nossa zona de conforto para trabalhar 
com mais empenho na transmissão da nossa mensagem aos adictos que acreditam não 
pertencer à irmandade, pois sabemos que eles pertencem. Isto também significa que 
precisamos ter coragem para ousar e experimentar novas idéias em nosso sistema de 
serviços. Como diz o Texto Básico, “Aprendemos que estamos crescendo quando come-
temos erros novos, em vez de repetir os antigos”.

As Discussões Temáticas da Irmandade para o ciclo 2008-2010 são: Fortalecer a Co-
municação, Nossa Liberdade, Nossa Responsabilidade, e Liderança (parece familiar? 
Deveria ser!). Todos estes tópicos contêm aspectos das discussões realizadas ao longo 
dos ciclos de conferência anteriores. A comunicação foi um dos elementos importantes 
das nossas conversações sobre Infra-estrutura (2004–2006) e Nosso Sistema de Serviços 
(2006–2008). O tópico responsabilidade surgiu em resposta aos comentários que escu-
tamos há anos, em toda a irmandade, de que nossos serviços são limitados, em muitos 
lugares, pela apatia e falta de participação. A liderança foi, igualmente, tema de debates 
na irmandade durantes diversos ciclos de conferência, e continua no foco dos nossos 
esforços em toda a estrutura de serviço. 

Precisamos todos começar a reconhecer nossa co-participação e responsabilidade 
pelo sucesso de NA em levar a mensagem e cumprir com a nossa visão. Melhorando e 
diversificando as comunicações em todos os níveis, podemos aumentar a conscientiza-
ção da irmandade a respeito do que está acontecendo no sistema de serviços de NA. E, 
incentivando uma maior responsabilidade pessoal e coletiva pelo sistema de serviços, 
podemos começar a desenvolver uma atmosfera de liderança entre nossos servidores 
de confiança, e um desejo crescente de apoiar o trabalho realizado em nome dos grupos 
de NA do mundo tudo.

Como fizemos no passado, iremos elaborar roteiros de sessões com um passo-a-pas-
so, para ajudar os membros a promover oficinas sobre as temáticas. Os roteiros, as 
informações sobre as Discussões Temáticas da Irmandade e os fóruns on-line relaciona-
dos a esses tópicos estarão disponíveis em nosso website http://www.na.org/IDT/IDT.
htm. Assim como em 2006–-2008, utilizaremos os comentários recebidos da irmandade 
na primeira metade do ciclo da conferência para redirecionar as discussões a partir de 
então. Portanto, continuem entrando no site e lendo a The NA Way Magazine, para ter 
acesso às novidades.

liderança

U
m dos pontos mais fortes da irmandade é nossa crença na mensagem de NA. Ela 
diz que “…um adicto, qualquer adicto, pode parar de usar drogas, perder o desejo 
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de usar, e encontrar uma nova maneira de viver”, definindo e inspirando todas as 
nossas ações. Nossa Quinta Tradição afirma que o propósito primordial de todos os 
grupos de NA é transmitir esta mensagem. Quer estejamos recebendo um recém-
chegado em nosso grupo de escolha ou traduzindo a literatura da irmandade para 
um novo idioma, estamos cumprindo o mesmo propósito primordial. E para concre-
tizar essa visão necessitamos de líderes eficazes, conforme mencionado em nosso 
Quarto Conceito. 

Debatemos este tópico na irmandade durante os últimos ciclos da conferência, 
começando por enfocar as qualificações necessárias a um líder. O que ouvimos talvez 
não tenha sido surpresa. As qualidades que almejamos em nossa recuperação pesso-
al – tais como honestidade, humildade e integridade – são as mesmas que observa-
mos nos membros de NA que respeitamos e que nos quais nos inspiramos.   

Quando nossos líderes se norteiam pelos princípios espirituais do programa, os 
corpos de serviço são mais receptivos para todos os membros e nossos comitês tor-
nam-se menos caóticos e mais fundamentados nos princípios da recuperação. Um 
bom líder oferece orientação e incentivo sem tentar controlar ou dominar. Para que 
a irmandade continue a crescer, todos nós precisamos identificar e incentivar nossos 
líderes, e estes, por sua vez, deverão ajudar a tornar o serviço mais atrativo para 
todos. A liderança representa uma progressão da nossa recuperação, mas não é um 
processo automático que ocorra sem esforço. O cultivo de líderes é uma responsabi-
lidade que temos em conjunto. Como parte deste trabalho, temos debatido o cultivo 
de lideranças ao longo dos anos, tanto nos serviços mundiais como na irmandade 
como um todo. 

Nesta última Conferência Mundial de Serviço, experimentamos uma sessão enfo-
cando estas questões, e agora nós subdividimos esta oficina da conferência em duas 
sessões distintas. Elas têm como objetivo ressaltar alguns dos princípios do nosso 
programa, sua correlação com a liderança, e discutir de que forma podemos, efetiva-
mente, utilizá-los em nossa prestação de serviço.

Nossa primeira oficina sobre liderança enfoca as principais tradições e conceitos 
que oferecem princípios fundamentais para o papel da liderança. Examinamos o que 
eles nos ensinam e como podemos aplicá-los em nosso exercício de liderança. 

A segunda sessão de liderança enfoca primeiramente a estrutura de serviço de 
NA, e depois as funções que os líderes ocupam e os papéis que desempenham den-
tro delas. 

Na página http://www.na.org/IDT/IDT.htm vocês poderão encontrar um esboço das 
duas oficinas, juntamente com todos os demais materiais relativos às Discussões Te-
máticas da Irmandade. Sugerimos que experimentem as sessões em sua comunidade 
local, lembrando sempre que a meta é fazer com que os membros conversem e pen-
sem sobre estes temas. Os esboços das oficinas são bastante ambiciosos. Como eles 
englobam uma gama muito extensa de material, é possível que vocês não consigam 
cobrir tudo. Sintam-se à vontade para fazer cortes e, caso seja necessário, passar uma 
discussão em pequenos grupos para um grupo maior, ou fazer qualquer adaptação que 
seja mais funcional para a sua comunidade. E, como sempre, pedimos que nos escre-
vam para relatar o que ocorreu. 

nossa liberdade,

nossa responsabilidade

A maioria de nós chegou a Narcóticos Anônimos sem uma noção clara do signifi-
cado da palavra “liberdade”. A única liberdade que entendíamos e queríamos de 

verdade era que nos deixassem em paz para prosseguirmos em nossa autodestruição 
sem ninguém se meter. É claro que NA mudou essa noção. O fato de ficarmos limpos, 
o trabalho dos passos, nosso envolvimento, o relacionamento com os outros e com 
o Poder Superior foram modificando a maneira como encaramos a liberdade hoje 
em dia. 

A recuperação começa com a liberdade de não usar, e a liberdade de mudar pro-
gride para a liberdade de viver nossos sonhos. Como diz o ensaio do Nono Passo, no 
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nosso Texto Básico, “Com o tempo, muitos milagres acontecerão”. Realmente, cada 
um de nós que já esteja limpo há um tempo considerável teve a oportunidade de 
observar esses milagres se revelando em sua vida. Quando antes tínhamos receio 
de sair de casa ou das redondezas, agora podemos viajar e atravessar fronteiras sem 
medo. Temos a liberdade de construir relacionamentos saudáveis, de escolher, de 
viver de forma confortável. 

Através de NA, temos a possibilidade de construir nossas vidas com significado. 
Somos nós que fazemos nossas vidas, não somos mais meros “receptores” daquilo 
que nos é destinado. A liberdade é uma dádiva que valorizamos. Demonstramos nos-
so apreço a essa dádiva através do serviço. Assim como os “milagres” mencionados 
no Nono passo são o resultado do trabalho realizado nos oito passos antecedentes, a 
maioria de nós acaba por compreender que o preço da liberdade é a responsabilidade. 
Muitos de nós foram “convocados” para o serviço de NA quando éramos relativamen-
te novos no programa porque alguém, geralmente nosso padrinho ou madrinha, nos 
disse que aquilo era o que “tínhamos” que fazer. Assim, nós nos deixamos arrastar 
para reuniões administrativas e comitês de serviço. Ao participar, saímos do nosso iso-
lamento e aprendemos a nos importar com os outros. Podemos até ter assumido um 
encargo e prestado o melhor serviço possível, porque achávamos que devíamos tudo 
a NA. Com o tempo, começamos a perceber que devemos a nós mesmos também. 
Prestar serviço é uma parte do trabalho do Décimo Segundo Passo, e esse espírito de 
doação começa a permear todas as áreas da nossa vida. Sabemos que é dando que 
podemos manter o que temos. 

Além do mais, queremos prestar serviço. A irmandade é nossa, e faz bem assumir 
responsabilidade pelo seu bem-estar. Recebemos uma dádiva preciosa e precisamos 
zelar por ela. Embora muitos de nós tenham ficado limpos em lugares onde havia 
muitas reuniões de NA e literatura, cabe a nós a responsabilidade pela saúde de NA, 
atual e futura. Passamos por uma evolução: no começo, fizemos apenas o que nos 
foi indicado – trabalhamos muito, com disposição mas sem experiência; depois, nos 
tornamos servidores de confiança motivados. Começamos a nos dar valor por estar-
mos sendo produtivos, e por sermos generosos com a comunidade de NA na qual 
vivemos, trabalhamos, nos divertimos e recuperamos. Passamos a compreender que 
a responsabilidade não é um fardo, é uma dádiva, tanto quanto a liberdade. Somos 
cidadãos de uma comunidade mundial de NA, e é um privilégio contribuir da maneira 
que podemos. 

As perguntas a seguir são um convite para falarmos sobre esse entendimento – como 
colocá-lo em prática e como ajudar os outros a alcançá-lo. Temos a responsabilidade de 
proteger nossas liberdades. Aqueles de nós que são participantes e ativos passaram por 
uma transição: antes, viam a responsabilidade como algo que precisavam fazer; depois, 
passaram a encará-la como algo que tinham vontade de fazer. 

Perguntas para Discussão

 1. Como é que exercito o meu senso de responsabilidade em NA?  
 2. De que forma posso ajudar os outros a se dispor a compartilhar 

essa responsabilidade?

Vale a pena dedicar um tempo para refletir em conjunto ou individualmente a 
respeito do nosso futuro coletivo. Como seria a irmandade se todos chegássemos a 
esse ponto e assumíssemos a responsabilidade de assegurar que os outros tenham a 
oportunidade de conhecer nossa maneira de viver – para que nenhum adicto precise 
morrer sem ter ouvido a mensagem de NA? 

fortalecer a comunicação

U
ma corrente é tão resistente quanto o seu elo mais fraco. Quando se trata do 
serviço de NA, os elos da nossa corrente são, muitas vezes, enfraquecidos pela 

falta de comunicação. Uma comunicação confiável e consistente é um desafio para 
Narcóticos Anônimos. A fim de prestar serviços eficientes que nos ajudem a transmi-
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tir melhor a nossa mensagem de recuperação, precisamos fortalecer as comunicações em 
todos os níveis da estrutura de serviço. 

A unidade que promovemos através de uma comunicação eficaz ajuda a manter a nossa 
irmandade viva e em crescimento. A maioria dos membros reconhece a importância da uni-
dade e compartilha do desejo de que todos os adictos experimentem a libertação da adicção 
ativa. Em nossos esforços pelo mundo afora, somos motivados pela visão de que um dia 
todos os adictos do mundo tenham a oportunidade de vivenciar nossa mensagem em seu 
próprio idioma e cultura, e de encontrar uma nova maneira de viver. 

Quando a comunicação fica prejudicada, isso compromete a nossa capacidade de trans-
mitir a mensagem. Em um nível básico, levar o adicto que ainda sofre até uma reunião de 
Narcóticos Anônimos depende de uma comunicação confiável e em tempo hábil. Necessita-
mos de listas de reuniões atualizadas e precisas, uma linha telefônica em funcionamento, e 
de uma boa relação com os profissionais que mantêm contato com os adictos. 

As áreas, subcomitês, regiões, zonas e serviços mundiais trabalham em nome dos nossos 
grupos, para que estes possam se concentrar melhor em nosso propósito primordial. Comu-
nicações claras e consistentes são essenciais para a construção da confiança necessária para 
a delegação de autoridade para a realização dessas tarefas. Contudo, em todos os níveis do 
serviço, parece que nos debatemos quanto ao que necessita ser comunicado, quem deve 
receber as informações e como melhor transmiti-las. 

Nosso Oitavo Conceito lembra que “A nossa estrutura de serviço depende da integridade 
e eficiência de nossas comunicações”. Contamos com a integridade da nossa comunicação 
para manter os serviços. Temos uma corrente interdependente para compartilhar informa-
ções e experiência: membro   grupo  área   comitê   região   zona   serviços mundiais. 
Em todos os níveis do serviço, é nossa a responsabilidade de tornar as informações dispo-
níveis. Integridade, neste caso, significa fazer o possível para manter a todos informados. 
Somente através de orientações e relatórios cuidadosos é que podemos nos assegurar de 
que estamos delegando – e não abdicando das nossas responsabilidades. 

Acreditamos ter, em NA, tanto o desejo como a experiência necessária para adotar ferra-
mentas e práticas mais eficientes. Ouvimos dizer que algumas áreas e regiões fortaleceram 
a comunicação oferecendo um resumo das decisões e discussões, que os membros conse-
guem compreender de imediato. Outros relataram que os servidores de confiança se conec-
tam com os membros, tornando seus relatórios mais interessantes e fazendo apresentações 
sobre os materiais. 

Esperamos que a discussão dessas questões ao longo deste novo ciclo nos ajude a com-
partilhar as nossas melhores práticas, para construirmos a partir dos casos de sucesso. Sin-
tam-se à vontade para escolher uma ou duas questões para debate. Podemos trocar idéias 
por diversos meses, e depois escolher outra pergunta, se vocês quiserem. Não importa de 
que maneira vocês decidam discutir as perguntas, só queremos saber os resultados, para 
podermos divulgar seus comentários para o restante da irmandade.

As questões enfocam a cadeia de comunicação de NA. Suas respostas dependerão da 
experiência no serviço de NA e familiaridade com os diferentes “elos” dessa corrente. Em 
outras palavras, se você realizar uma oficina sobre estas perguntas no CSA, os membros 
poderão enfatizar a comunicação entre os subcomitês ou os grupos e o CSA, ou talvez entre 
o CSA e a região. Por outro lado, a discussão destas perguntas no nível regional poderá levar 
os membros a enfocar a comunicação entre os serviços mundiais e o CSR, ou a forma como 
as informações são passadas do CSR para o CSA, e vice versa.

Perguntas para Discussão

 1. O que está funcionando bem em nossas comunicações nos diferentes 
níveis do serviço de NA?  

 2. Quais são os elos de comunicação que precisam ser aperfeiçoados? 
 3. De que forma posso contribuir para melhorar esses elos de comunicação 

em NA?
 4. Quais ações poderiam nos ajudar a construir uma cadeia de comunicação 

eficiente em toda a nossa estrutura de serviço?
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